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SUMARIO DE INFORMAÇÕES SOBRE A BIOLOGIA E A PESCA DA CAVALA, 

SCOMBEROMORUS CAVALLA  (CUVIER) E DA SERRA, SCOMBEROMORUS MA-

CULATUS  (MITCHILL), NA COSTA DO NORDESTE BRASILEIRO. 

Marcelo Alves de Melo Tgvora 

,A cavala, Scomberomorus cavalla (Cuvier), e a serra, 

Scomberomorus maculatus sac)  os principais recur- 

sos capturados pela pesca artesanal na costa do nordeste bra-

sileiro, pois, alem.da relativa incidencia, apresentaM eleva-

do valor comercial. 

Embora se verifique bastante semelhança entre as g-

reas de ocorrencia destas esp4cies, a serra tem uma distribui 

gâo geogrgfica muito mais vasta. Enquanto a cavala e encontra 

da na costa do Oceano Atlântico, desde o Golfo do  Maine  (USA) 

ate o Golfo da MexicO (Cervig6n, 1966), a serra ocorre em  am  

bos os lados do Oceano Atlântico, e no leste do Pacifico. No 

Atlântico Ocidental distribue-se desde o  Maine,  Bermudas,  Nor  

te  do Golfo do Mexico at Santos, no Brasil (Cervig6n, 1966). 

. 
Os metodos e artes de pesca  at  hoje utilizados, pa- 

ra a captura destes icos costeiros ainda guardam caracteris 

ticas puramente artesanais, sendo que a arte de pesca mais 

empregada para capturar cavala e a linha-de-corso,e para ser- 
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ra, alem desta, tambem e utilizada a rede-de-espera. Verifi-

ca-se, com certa frequencia, capturas de cavala e serra por 

currais-de-pesca e arrastOes de praia. 

A produção que a pesca artesanal apresenta destes 

dois recursos e totalmente consumida pelo mercado local, on-

de figuram com boa cotacao, 

0 presente trabalho reune as informagaes existentes 

da bibliografia contemporanea sobre a biologia pesqueira des-

tes importantes recursos da pesca artesanal, relativas ao  nor  

deste brasileiro. 

MATERIAL E MfTODO 

As informagOes contidas neste trabalho resultam de 

levantamento bibliogrgfico sobre a biologia e a pesca da ca-

vala e da serra no nordeste brasileiro. Objetivou-se reunir, 

num s6 documento, tais informagaes, não s6 para avaliar o es 

tggio em que se encontram as investigagaes sobre estes recur-

sos mas, sobretudo, situar e ordenar o andamento de tais pes-

quisas, tão necessgrias ao conhecimento dos fenOmenos ligados 

as citadas especies. 

A sequencia das informagOes existentes, e aqui con-

densadas, consta desde aque1a3 de natureza biol6gica bgsica, 

inclusive taxonOmica,  at  as mais recentes que tratam de al-

guns parâmetros relativos a dinâmica de população do recurso 

nas  areas  de pesca exploradas. 
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1 - IDENTIDADE DA CAVALA eDA SERRA DO NORDESTE BRASITFIRO. 

A cavala e a serra,-  denominações vulgares destas es-

pecies no nordeste brasileiro, pertencem a classe Osteichtyes;  

Sub-classe - Actinopterygii; Ordem - Perciformes; Familia 

Soombridae; Sub-familia - Scombrinae e Genero - Scomberomo-

rus (Lacepede, 1802). 

0 nome cientifico da cavala e Scomberomorus cavalla 

(Cuvier, 1829),  Meek  &  Newland,  1824 e da serra Scomberomorus  

maculatus (Mtchill, 1815)  Jordan  &  Gilbert,  1882. 

Foram constatadas pequenas diferenças osteolegicas 

entre Scomberomorus cavalla do mar do Caribe e do Golfo do Me 

xico e a Scomberomorus cavalla do nordeste brasileiro. No en-

tanto, o fato necessita de investigagao mais acurada para de-

finir se se tratam de especies distintas. g necessário, alem 

de minucioso estudo biometrico comparativo uma pesquisa ate.  

de natureza genetica. 

2. ESTUDOS BIO?TfTRICOS 

No estudo da biologia pesqueira de uma determinada 

-  
especie, e de fundamental importancia o conhecimento das flu-

tuações na biomassa do estoque explorado. 

A anglise biometrica alem de oferecer prognOsticos 

sobre o aumento ou diminuição do estoque efetivo, objetiva 

caracterizar a populagao que se acha submetida 'a pesca. 
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Costa &  Nomura  (1966) estabeleceram a relação pe-

so total/comprimento zool6gico tanto para cavala como para ser 

ra. Neste estudo foram analisados os dados relativos a 666 

individuos da cavala e 38 da serra, sem considerar os sexos. 

Tais dados foram coletados em frente ao municipio de Fortale-

za. As equagOes obtidas foram: 

para a cavala- logW = -2,169+3,022logL(r = 1,00) 

para a serra - logW = -1,891+2,884 logL(r = 1,00) 

(W = peso total, L = comprimento zool6gico) 

Bastos (1966), estudou a biometria da serra, utili- 

zando 90 individuos, capturados em frente ao Mucuripe (Forta-

leza-Cearg), sem levar em consideração os sexos, Em - sua pes-

quisa, o referido autor relacionou o comprimento zool6gico com 

as diversas outras medidas da serra mostradas na figura 1. As 

equaçOes obtidas estão apresentadas na tabela I. As relagaes 

entre o comprimento zool6gico e as demais medidas lineares 

consideradas, se mostraram muito estgveis, com baixos coefi-

cientes de variação. 

As regressOes lineares das diversas medidas conside-

radas, em relação ao comprimento zool6gico, evidenciam alta 

dependencia entre as series de varigveis envolvidas em cada 

equação de regressão, como bem se nota, pelos valores dos coe 

ficientes de correlação. 

Costa &  Nomura  (1968) estabeleceram, com base nos 

dados de machos e femeas da•cavala e da serra, tomados separa 

.cla_mente, a relação peso total/comprimento zool6gico para  am- .  _ 

bas•az esp4cies. Para tal, utilizaram 338. machos e 385 femeas 
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da cavala e 104 machos e 90 fâmeas da serra. Foram calculadas 

equagOes para machos e femeas de cada especie: 

para .a  cavala  - machos: logW -m -2,042+2,962 logL(r=1,00) - 

(Fig. 2) 

fameas: logW = -1,989+2,933 logL(r=1,00)  

para a serra - machos: logW = -2,051+2,973 1ogL(r=0,99) -  

(Fig.  3) 

femeas: logW = -2,154+3,035 logL(r=1,00) 

(W = peso total, L = comprimento zool6gico) (ver fi-

gura 2 e 3). 

Tal procedimento científico e explicado, se se consi 

derar que estes autores anteriormente haviam estabelecido a 

mesma relagão para as especies em estudo, como uma tentativa 

a mais no aprimoramento da investigação biom4trica, pois des-

ta feita, os sexos foram levados em consideração. Ademais, ser 

viu como atualizagao dos resultados antes obtidos. 

3. ESTUDOS DE REPRODUÇÃO 

r de muita importância o conhecimento de fenOmenos 

ligados a reprodugao das espe-cies de reconhecido valor comer-

cial, como a cavala e a serra, pois alem das informagões so- 

bre a localização dos estoques, fornecem Valiosos subsídios 

para prognostico quanto a renovação dos efetivos populacio-

nais, e consequentemente ampara as previsOes sobre as flutua- 
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goes  na abundância do estoque. 

A cavala e a serra apresentam reprodução do tipo ovu 

11para, caracterizada pela fecundação externa e desenvolvimen 

to embriongrio tambem externo. 

3.1 - FECUNDIDADE 

Tendo em vista o potencial reprodutivo de uma espe-

cie, ser um dos fatores que afeta a taxa intrinseca do aumen 

to de uma população, a fecundidade apresenta-se como um dos  

aspectos mais detalhadamente estudado em biologia pesqueira. 

Ivo (1974), estudando 39 femeas de cavala, todas em 

estádio de desova, capturadas em frente ao municipio de Aqui-

raz, no período de maio/1972 a agosto/1973, estimou a fecun-

didade media da cavala em torno de 970.256 Ovulos. 

A fecundidade costumeiramente e relacionada com medi 

das de comprimento e peso, para a verificação de como o fenO-

meno se comporta a proporção que o peixe varia aquelas dimen-

saes. 

No mesmo trabalho Ivo (1974) estabeleceu a relação 

fecundidade /comprimento zoolOgico, fecundidade/idade e fecun 

didade/peso total da cavala, apresentando as seguintes equa- 

gOes: 

F = (-18,763 + 0,321L). 10
5 
(r = 0,891) Figura 4 

F = (- 6,512 + 2,179A). 10
5 
(r = 0,895) Figura 5 

F = (- 4,123 + 0,003W). 10
5 
(r = 0,935) Figura 6 
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onde L = comprimento zoolOgico (cm), A = idade(anos) 

W = peso total dos indivrduos e F = fecundidade abso 

luta média. 

No cglculo de F = 0, observa-se um comprimento zoolO 

gico medio de 58,5 cm, valor muito prOximo ao tamanho em que 

quase a totalidade das femeas  so  imaturas (Ivo, 1972). 0 mes 

mo autor prossegue informando que no cglculo de F = 0 tambem 

observa-se que os individuos estão com aproximadamente  III  a-

nos de idade (comprimento zoolOgico compreendido entre 43,5 e 

56,5 cm). 

Gesteira (1972), estudando 47 femeas de serra, em es 

tgdio de maturação, cujos tamanhos variaram de 35 a 79 cm de 

comprimento zoolOgico, capturadas nas proximidades da costa, 

e tambem desembarcadas em frente ao município de Aquiraz, no 

perrodo de junho a dezembro/1972, estimou a fecundidade media 

da serra em torno de 2.204.000 Ovulos. 

No mesmo trabalho, Gesteira (1972) estabeleceu a re-

lação fecundidade/comprimento zoolOgico, fecundidade/idade e 

fecundidade/peso total da serra, sendo obtidas as seguintes 

equacOes: 

F = (-3273+95L).10
3 
(r = 0,93) (Figura 7) 

F = (-300 + 443A).10
3 
(r = 0,94) (Figura 8) 

F = (-241 + 1,451W).103  (r = 0,98) (Figura 9) 

onde L = comprimento zoolOgico, A = idade, W = peso 

total e F = fecundidade absoluta media. 

r notada com frequencia, grande variação na fecundi- 

de absoluta, observada para femeas de um mesmo comprimento 
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zoolOgico da cavala e da serra. Tal constatação, leva-nos a 

sugerir, que influencias outras, alem das naturais modifica-

gOes de comprimento, interferem no potencial reprodutivo des-

tas espécies, condicionado as verificadas variagOes. 

3.2 - MATURIDADE 

Mota Alves & Tome (1967) estudando as gOnadas da ca-

vala que habita as gguas costeiras do Cear g (Brasil), deter-

minaram diversos estgdios do desenvolvimento maturativo, não 

existindo qualquer referencia a maturação sexual da cavala, 

na literatura cientifica, em periodos anteriores ao referido 

estudo. 

Eis a tabela dos estgdios de maturação sexual feita 

macroscopicamente, de acordo com os autores citados: I - estg 

dio imaturo; II - estgdio de desenvolvimento;  III  - estgdio de 

pre-maturagão; IV - estgdio de maturagao; V - estgdio desova-

do. 

C estudo das gOnadas de cavala de individuos machos 

revelou ser praticamente impossivel uma classificação em estg 

dios pela observação quer macro ou microscOpica das gOnodas. 

A escala estabelecida para classificagão das condi-

gOes maturativas da serra que habita no nordeste brasileiro, 

e a mesma utilizada para o estudo da cavala conforme pesqui-

.sas realizadas por Mota Alves & Tome (1968) sobre o desenvol-

vimento maturativo das gOnadas da serra. 
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3.3 - DESOVA 

A cavala e a serra apresentam desova total e perlo-

dica, isto e, realizam um descarte iinico do material reprodu-

tivo, em época definida do ano, de maior intensidade reprodu-

tiva.  

Nomura  & Rodrigues (1967), estudando a reprodução da 

cavala, capturada nas costas do nordeste brasileiro, observa-

ram a formação dos aneis transliicidos nos otolitos da citada 

especie, do primeiro para o segundo trimestre. Com  base neste 

fato, e em dados alimentares, Menezes (1969) informa que e no 

quarto trimestre que se inicia a reprodução anual da cavala, 

em agua costeiras do Ceara. 

Ivo (1972) ao analisar os dados referentes aos  diver  

sos estadios de maturação sexual de 4.346 femeas de cavala de 

sembarcadas no municrpio de Aquiraz, durante os anos de 1969 

a 1971, constatou como características marcantes, o pequeno 

numero de femeas no estgdio IV de maturação sexual, havendo 

desova durante todo o ano, embora ocorra com intensidade um 

pouco mais acentuada no primeiro e segundo trimestres (tabela 

II, figura 10). As pescarias dos individuos amostrados, foram 

feitas em locais prOximos a costa. Em razão da pequena ocor-

rencia de femeas no estgdio IV em gguas prOximas da costa, a-

credita-se que a desova da cavala deva ocorrer em gguas mais 

distantes, fora do alcance das embarcacOes utilizadas nas pes 

carias desta espécie. 

Gesteira (1972) objetivando determinar a epoca de de 
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sova da serra analisou 2.904 femeas capturadas no municrpiode 

Aquiraz nos anos de 1970 a 1972. As femeas foram agrupadaq por 

estgdios de maturação sexual e trimestres. Com  base no name-

ro de individuos em cada trimestre, foram calculadas as fre- 

quencias relativas dos vgrios estádios de maturação (tabela  

III,  figura 11). 

Segundo  Nomura  (1967) a formagao dos anais translii-

cidos nos otolitos da serra, nas águas cearenses, ocorre a- 

nualmente nos meses de janeiro e abril. Nesta poca, também 

se verifica característica diminuição no seu apetite, seguin-

do-se um período de maior voracidade, durante o terceiro tri-

mestre (Menezes, 1970). 

Analisando os dados da tabela  III,  representados gra 

ficamente na figura 11, observa-se que a porcentagem de fe-

meas no estádio IV inferior aos outros estgdios, nos  diver  

sos trimestres, acreditando-se que a serra se afasta para de 

sovar, tornando dificil a sua captura pelas embarcagOes enga 

jadas na pesca. Evidencia ainda, que no primeiro semestre  pre  

dominam femeas imaturas (estgdio I) e um inrcio de maturação 

(estgdio II); enquanto que no segundo hg um maior numero de 

femeas em pre-maturagão (estgdio  III),  maduras (estgdio IV) e 

desovadas (estádio V). A desova ocorre durante todo o ano, 

principalmente no segundo trimestre, havendo uma maior inten-

sidade no terceiro trimestre. 

3.4 - INICIO DA PRIMEIRA MATURAÇÃO SEXUAL 

A determinação do tamanho em que os individuos de 
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uma população realizam a primeira maturação sexual 4 de gran-

de importância para a exploração racional dos mesmos. 0 valor 

do comprimento correspondente ao inicio da fase maturativa, 

serve como suporte ao estabelecimento das medidas mínimas que 

devem apresentar os aparelhos para a captura somente de indi-

víduos adultos. Quase sempre o inicio da desova corresponde 

com o recrutamento, ou seja com o estagio em que os efetivos 

populacionais se acham totalmente disponiveis ã. pesca. 

Ivo (1972) visando obter o tamanho e a idade em que 

se verifica a primeira maturação sexual da cavala, tomou co-

mo base 4.346 femeas de cavala desembarcadas no município de 

Aquiraz, durante os anos de 1969 a 1971 e distribuiu por clas 

ses de idade as femeas imaturas e as maduras calculando a per 

centagem de cada classe (tabela IV). 

A idade em que pelo menos 50% das femeas de cavala  

iniciam a primeira maturação sexual se dg entre V e VI anos 

quando alcançam um comprimento  medic  de 77 cm (tabela IV, fi-

gura 12). As menores femeas maduras observadas tinham  III  a-

nos de idade, e as mais velhas, ainda sem haver realizado a  

la.  maturação sexual, estavam com VII anos de idade. Das fe- 

meas amostradas 55% eram jovens - estgdio I e as restantes 

maduras - estádios II a V. No trabalho de Mota Alves & Tome  

(1966) o menor tamanho registrado para femeas em processo de 

maturação foi de 58,6 cm de comprimento zoolOgico. 

Gesteira (1972) visando obter o tamanho e a idade em 

que se da a primeira maturação sexual da serra fez uma amos- 

tragem das 2.904 femeas capturadas prOximo a costa e desem- 
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barcadas no municipio de Aquiraz nos anos de 1970 a 1972. Com  

base na distribuição por classe de comprimento zoolOgico, Ges 

teira (1972) calculou a poLuE,mtagem de femeas imaturas e madu-

ras para a serra (tabela V). A figura 13 apresenta os compri-

mentos zoolOgicos e os grupos de idade correspondentes, con-

tra as percentagens de femeas maduras, tendo-se deste modo, 

por interpolaggo, a idade em que 50% das femeas iniciaram a 

primeira maturaggo sexual (Vazzoler, 1962; Ivo, 1972). 

Os dados disponlveis mostraram que 50% das femeas da 

serra, no Cear, tem sua maturação sexual iniciada com 46 cm 

de comprimento zoolOgico, tamanho que corresponde a idade de  

III  a IV anos (tabela V, figura 13). A menor femea madura ob-

servada mediu 37 cm de comprimento zoolOgico, a maior femea 

imatura tinha 67 cm. No trabalho de Mota Alves & Tome (1968), 

o menor tamanho registrado para femea, em processo de matura-

gão foi de 40,5 cm de comprimento zool6gico correspondendo a-

proximadamente a  III  anos de idade. Este resultado 4 bem pr6-

ximo ao encontrado por Gesteira (1972), atribuindo-se  comp  cau 

sas das diferenças surgidas, as metodologias de anglise usa-

das e  at  mesmo a natureza dos dados trabalhados. 

4. IDADE E CRESCIMENTO 

Os estudos de idade e crescimento  so  reconhecidos 

. como de alta importencia para as pesquisas relacionadas a qual 

quer recurso pesqueiro explorado comercialmente. Uma vez  co- 
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nhecidos, além de representarem um fato novo a mais, servem 

de fundamento a quase todas as investigagaes que objetivem a 

caract=izaçao da estrutura etgria dos efetivos populacionais,  

cue  visem prognosticar a disponibilidade de pesca, que quei-

ram predizer futuras biomassas do estoque, e principalmente, 

daquelas que procuram estimar os parametros fundamentais liga 

dos 'a dinamica de populagao. 

Normalmente, os investigadores que estudaram idade 

e crescimento da cavala e da serra, existentes nas águas cos-

teiras do nordeste hrasile:ro. lançaram mo das leituras dos 

anis translucidos dos otolitos, pois as escamas, destas espe 

cies no se prestam para tal, nos trabalhos de estabelecimen- 

to curvas de crescimento.  

Nomura  (1967) antes de utilizar os otolitos na deter 

minagao da idade da serra tentou decompor as modas de distri-

buiqao de frequa'ncia dos comprimentos z0016g1c05 dos dados e-

xistentes, obtidos em frente ao município de Fortaleza (Costa 

& Paiva, 1963 a 1966) pelo método de  Petersen  (1893). Entre-

tanto, no foram muito evidentes as modas encontradas, talvez 

em razao da metodologia de captura (linha-de-corso), provocar 

alguma selegao na captura. Tal fato j tinha sucedido com Kli 

ma (1959), o qual diz que além da seletividade do aparelho, a 

amostragem, a disponibilidade estacional e o comportamento  so  

cial destas espécies, podem ser considerados como fatores que 

causam as curvas de frequéncia de comprimento no representa-

tivas.  

Nomura  (1967) com base na leitura de otolitos de 536 



machos: L
t 

82,95f1 - e
-0,20(t + 

-0, 
f e  20(t emeas: L

t 
= 96,38r1 - 

14 

indivi_duos, ao longo da costa do Ceará, durante os anos de 

1965 e 1966, estabeleceu as curvas de crescimento para machos 

e femeas, e em conjunto, da serra, representadas pelas seguin 

tes equagOes: 

machos e femeas: L
t 

= 102,60 ra. — e-016(t + 0,13)1  

(Ver figura 14).  

Nomura  & Rodrigues (1967) estudaram o crescimento da 

cavala, baseando-se na leitura de otolito de 328 individuos, 

sendo 103 machos e 225 femeas, capturados em frente ao municl 

pio de Aquiraz (Cearg), no perlodo de janeiro a dezembro de 

1966. As curvas de crescimento calculadas para femeas e ma-

chos, e em conjunto, da especie, foram as seguintes: 

18(t "I" 0,22)/  
machos:  Lt 

 = 116,00(1 - 

femeas:  L
t 
 = 137,00r1 e

-0,15(t + 0,13)/ 

machos e fêmeas:  L
t 
 = 141,23r1 - e

-014(t + 014)1 
 

(Ver figura 15). 

Tais resultados, quando comparados com os obtidos  pa  

ra a serra, evidenciam uma maior rapidez no crescimento da 

cavala. 

5. ALIMENTAÇÃO 

Os estudos de alimentagao  so  de fundamental impor- 
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tância para o conhecimento da biologia do peixe, visto que, 

fornecem informaçaes relacionadas com os hgbitos de vida da 

especie explorada, as e.pocas de maior ou menor concentração, 

a dieta preferida e a localização das  areas  de ocorrencia. 

Estudos jg efetuados sobre a alimentação da cavala ao 

longo da costa do Cear g constataram que a sardinha-bandeira e 

especies de Engraulidae são os alimentos bgsicos da cavala 

(Menezes & Menezes, 1965). 

Menezes (1969) realizou estudos de alimentação desta 

-  especie tomando como base 798 individuos, capturados ao longo 

da costa do Cear, no  period()  compreendido entre março de 1965 

e abril de 1968. 

Em ordem decrescente de abundância, os alimentos en-

contrados nos estomagos de cavala foram os seguintes: 1 -  Pei  

xes; 2 - Moluscos; 3 - Crustgceos; 4 - Vegetais superiores. 

A tabela VI apresenta a relação discriminada dos ali 

mentos encontrados nos estOmagos dos individuos de cavala, 

com as porcentagens calculadas em relação ao numero de unida-

des dos alimentos encontrados e as porcentagens calculadas em 

relação ao numero de estomagos examinados (figura 16). 

Na dieta da cavala, ao longo da costa do Cear, não 

existem diferenças notgveis em relação aos sexos. No entanto, 

os dados obtidos sugerem que as femeas tem maior preferencia 

pelos peixes da familia Clupeidae e moluscos da familia Loli-

ginidae. 

Na população de cavala, que vive ao longo da costa 

do Cear, as maiores frequencias de individuos com estOmagos 
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sem alimentos, correspondem ao período de dezembro a abril 

(tabela VII). 

Esta afirmativa 4 muito velida, tendo em vista os  re  

sultados obtidos por  Nomura  & Rodrigues (1967), e Fonteles ri 

Filho (1968). Fonteles Filho (1968) realizando estudos sobre 

a cavala constatou que o período de maior abundância relativa 

desta espécie, em g.guas praimas da costa verifica-se de ou-

tubro a março, e esta abundância decorre de migração com o ob 

jetivo  genetic°. 

Nomura  & Rodrigues (1967) em seus estudos sobre 

vala comprovaram que a formação anual dos anais transliacidos 

nos otolitos da cavala, ocorre do 19 para o 29 trimestre. Com  

a ca  

base 

tiva 

duos  

nestas informagaes, concluiu-se que a atividade reprodu-

da cavala 4 responsgvel pela maior quantidade 

com estOmagos vazios. Durante o 19 trimestre, 

o indivíduo conclui seu ciclo anual de reprodução, 

 

mostra-se 

 

com grande voracidade, compensando o período de jejum OU ca-

rencia alimentar. 

Menezes (1969) tambem estudou a variação estacional 

do volume alimentar da cavala tomando em consideração somente 

os indivíduos que apresentavam alimentos nos estOmagos. 

A tabela VIII mostra que para ambos os sexos, obser-

va-se uma sensível redução do apetite durante o quarto trimes 

tre, seguida por uma fase em que o mesmo se manifesta com a 

maior intensidade, no primeiro trimestre (figura 17). 

Com respeito aos volumes registrados de alimentos  pa  

de-se afirmar que as femeas, em geral, são mais vorazes do que 
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os machos, em decorrencia da maior intensidade do crescimento 

e longevidade das fereas da cavala, em gguas costeiras do Cea 

rg  (Nomura  & Rodrigues, 1967). 

Os peixes constituem os alimentos essenciais da cava  

la,  crustáceo e moluscos compaem os alimentos secundgrios e 

os vegetais superiores os alimentos ocasionais. 

A cavala 6 um peixe de regime alimentar eminentemen-

te carnívoro. 

Menezes (1970) realizou estudos de alimentacâo da ser 

ra, com base em 1.020 individuos capturados ao longo da  cos  

ta do Cear, no período compreendido entre março/1965 e abril 

/1968. 

Er ordem decrescente de abundância os alimentos en-

contrados nos estSmarlos dos individuos de serra foram os se-

guintes: 1 - Peixe 2 - Crustgceos; 3 - Moluscos. 

A tabela IX apresenta a relagâo discriminada dos ali 

mentos encontrados nos estSmagos dos individuos de serra com 

as porcentagens calculadas em relação ao numero de unidades 

dos alimentos encontrados e as porcentagens calculadas em  re  

laço ao numero de estomagos examinados (figura 18). 

No existem diferenças de hgbitos alimentares entre 

os sexos dos adultos da serra, mas as femeas apresentar-se amn 

da mais vorazes do  cue  os machos tendo como alimentos prefe-

ridos os peixes. (tabela X, figura 19). A familia dos Clupei-

deos merece especial destaque na alimentagâo da serra, princi 

palmente a sardinha-bandeira. Em seguida aparecem os peixes 

da familia Engraulidae. 
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Menezes (1970) tambem estudou a variação mensal do 

volume alimentar da serra tendo encontrado uma relação entre 

a alimentação e a reprodugac. Nas aguas cearenses, o ciclo 

de reprodução da serra corresponde aos meses de outubro a a-

bril  (Nomura,  1967, Fonteles Filho, 1968). 

Em seus estudos, Menezes (1970) constatou a existn-

cia de um menor apetite apenas com referencia as .fmeas, du-

rante o ciclo de reprodução, havendo um  period()  de maior vora 

cidade, correspondendo aos meses de julho a setembro (tabela 

X). Este  period()  de maior voracidade verifica-se na poca de 

maior abundância da sardinha-bandeira. r conhecido como o  ape  

tite de compensação. Ficou bem evidenciado o interrelaciona-

mento entre os fenOmenos biolOgicos, dal a importância da ana 

use conjunta de ambos os fatores no estudo da biologia da 

especie. 

Os peixes constituem os alimentos essenciais da ser-

ra, crustgceos deceipodos e moluscos cefal6podos comp3em os 

alimentos secundários e os vegetais inferiores e superiores, 

celenterados coloniais e alguns outros crustgceos e moluscos 

pelecipodos, os alimentos ocasionais. 

A serra e um peixe de regime alimentar eminentemente 

carnlvoro. 

6. PESCA 

Tanto a cavala como a serra  so  capturadas durante to 

do o ano, per6m a cavala apresenta um período de safra defi- 

nido, compreendido entre os meses de novembro a março, o que 
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não ocorre com a serra, embora suas melhores pescarias se ve- 

rifiquem nos meses de maio a julho e dezembro a janeiro, Tais 

informagOes coincidem, em parte com as encontradas em Costa 

& Paiva (1963, 1964, 1965, 1966, 1967, 1968) segundo as quais, 

as duas espgcies apresentam os mais elevados  indices  de densi 

dade relativa no primeiro e quarto trimestre-i 

A presença de cardumes de sardinha-bandeira, Opistho 

nema oglinum  e agulha, 7emirhamplus brasiliensis são os indi-

cadores de boas pescarias de cavala. Com  relação Is pescarias 

da serra, algm dos cardumes mencionados, que habitam o mesmo 

ambiente marinho da cavala, apresentam-se tambgm como indica- 

dores biolOgicos, os cardumes de arenque, Odontognathus mu- 

cronatus. 

'-As iscas mais empregadas nas pescarias da cavaaa,por 

ordem de importancia decrescente, são as seguintes: sardinha-

bandeira (Opisthonema oglinum), agulha (Eemirhamplus brasili-

ensis), cavala (Scomberor.orus cavalla), traira (Synodus  inter  

medius, Synodus foetens e Trachinocephalus myops), tainha (Mu 

gil _s2) e varapau (Selar crumenophthalmus), enquanto para a 

captura da serra são utilizadas, também por ordem de importan 

cia decrescente: sardinha-bandeira (2pisthonema oglinum), agu 

lha (/emirhamplus brasiliensis), arenque (Odontognathus mucro 

natus), traira (Synodus intermedius, Synodus foetens e ILachi 

nocephalus myops), varapau (Selar crumenophthalmus) e cavala 

(Sconberomorus cavalla). 

-t 0 aparelho da pesca mais utilizado na captura da ca-

Vala g a linha-de-corso, constituída cor_ fio de  nylon  de niime 
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ro 90 a 160 e 1 anzol de ntimero 3 a 6, encastoado com fio de  

ago,  de numero 22 a 28. A rede-de-espera e o curral — de-pesca 

não  sac  apI4xiados para a pesca da cavala, em virtude da pri- 

meira arte ser utilizada, principalmente, em a.'guas proximas 

da costa, onde no ocorre grande concentragao de cavalas, ve-

rificando-se assim menores  indices  de captura, alem de serem 

capturados individuos jovens, antes mesmo de haverem alcança-

do a primeira maturagao sexual. 0 outro aparelho, algm de no 

capturar seletivamente a espgcie, no apresenta produção sig-

nificante, pois 4 construido na orla maritim% 

Para a captura da serra  so  utilizados 3 tipos de apa 

relhos de pesca. 0 primeiro tipo 6 a linha-de-corso, construi 

do com fio de  nylon  de numero 90 a 140 e 1. anzol de numero  L-

a  7, encastoado com fio de aco de niamero 22 a 28. 0 segundo 

tipo 4 o curral-de-pesca, cuja despesca e feita com rede de 

tucum, de 6,5 metrôs de comprimento e 1,7 metros de altura, ca 

maIhas de 8 a 10 milimetros e provido de 14 baas de cortiça 

e 22 chumbadas (Seraine, 1958). 0 terceiro tipo g a cagoeira, 

rede de deriva, construída com fio de  nylon  de numero 50, com 

14 a 23 metros de comprimento e 2 metros de altura, com malhas 

de 7 a 8 centimetros. A rede 6 mantida em posição vertical com 

o auxilio de 10 a 15 bOias de cortiça em isopor e 10 a 15  chum  

badas de 100 gramas. 

0 curral-de-pesca e a cagoeira, embora no sejam apa 

relhos seletivos, capturam quantidades  at  certo ponto signi-

ficantes, pois a serra aproxima-se mais da costa do que a ca-

Vala. 
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Fonteles (1968) estudando a captura e a abundância 

da cavala e da serra, nos pesqueiros do Cear, constatou que 

a risca-pesqueiro que distancia do litoral cerca de 15 milhas 

náuticas, com profundidade de 26 - 36 metros, e o pesqueiro 

onde se concentra a grande maioria das pescarias da cavala e 

da serra em frente ao Estado do Ceara. Os  Indices  de captura 

para ambas as esp6cies, em conjunto, foram em geral, pouco 

mais elevados na restinga - pesqueiro que dista do litoral cer 

ca de 6 milhas nauticas, com profundidade de 16 a18 metros 

do  clue  na risca, e sempre mais.  baixos na costa-pesqueiro que 

dista do litoral cerca de 3 minas nguticas, com profundidade 

de 10 - 12 metros. De um modo geral as pescarias realizadas 

na restinga atingem maior produção do que nos demais pesquei-

ros. 
)ç 

As pescarias destas espécies sempre forar realizadas 

dentro de um padrao tradicional,  corn  embarcacOes (jangadas e 

barcos motorizados), artes emetodos primitivos, registrando-

se praticamente, somente uma evolugao no que diz- respeito 

tecnologia de pesca: o emprego de embarcacOes construldas de 

tabua•ao invè-s de piiiba, tornando mais eficazes e benefician-

do as cperagees de pesca, pois a utilizagao deste novo tipo 

de embarcagao implicou em uma maior duragao das fainas de pes 

ca, melhor conservaaao• dos produtos pesqueiros e aindaummaior 

raio de agao,..x  

A•pesca da cavala e da serra assume: importancia no 

contexto artesanal, pois  so  inaeras as famílias de pescado-

res menos favorecidos economicamente ;  que suprem suas necessi 
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dades, utilizando tal atividade como meio de vida. Ambas as 

espécies  so  exploradas praticamente para consumo interno,não 

verificando-se sua comercialização para outros centros. 

Gesteira & Mesquita (1973) com base em dados de pro-

dução e esforço anuais determinaram a curva de rendimento da 

cavala e da serra, isoladamente e em conjunto, nas gguas cos-

teiras do Ceara. A referida curva fornece informag75es quanto 

ao estggio de exploração destes recursos, bem como o limite 

maior de pesca suportgvel para que os estoques permaneçam eco 

nomicamente vigveis e na faixa recomendgvel de aplicagão do 

esforço de pesca visando as suas preservadOes. 

Comprovada a linearidade das regressOes entre as duas 

varigveis (captura e esforgo)(figura 20), as curvas de rendi-

mento obtidas (figura 21) foram as seguintes: 

para a cavala - C = (1,201 - 0,107E)E 

Dera a serra - C = (1,009 - 0,062E)E 

para ambas - C = (2,210 - 0,169E)E 

0 esforço que garantir g a captura mgxima das espe-- 

cies, obtida a'partir da pargbola serg: 

para a cavala -56 x 10
6 
anzas/dia 

(que corresponde a produção máxima de 3,4 x 10
6 
cui- 

los) 

- para a serra - 8,1 x 10
6 

anzOis/dia 

(que corresponde a produção mgxima de 4,1 x 10
6 
qui- 

los) 

- para ambas - 6,5 x 10
6 

anzóis/dia 

( que coviesponde a produção mgxima de 7,2x1 quilos).  
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-  
Além do ponto de  maxima  captura sustentavel o volume 

de capturas no mais aumentar. 

7. MORTALIDADE 

A mortalidade é um dos fatores que afeta o tamanho 

do estoque pescueiro, causando além da diminuição do mesmo um 

possível desequilíbrio populacional. 0 conhecimento dos para-

metros de mortalidade é, portanto, de fundamental importância 

para a preservacao da especie, visto que, de posse dos mesmos 

a condição de equilíbrio do estoque pode ser controlada, 

diante a aplicagao de esforço de pesca adequado. 

Rodrigues & Bezerra (1968) com base dos dados de amos 

traem da cavala e serra, desembarcadas na praia do Mucuripe, 

em Fortaleza (Estado do Cear), capturados em frente ao muni- 

cípio de Fortaleza (Estado do Cearg), no período de  

 

janeiro/ 

1963 a dezembro/1967, representaram a curva de pesca para ca-

da  period°  semestral e anual, e obtiveram as respectivas mo- 

das das curvas (figura 22). Ambas as curvas mostram que 

   

a  

 

ia- 

   

se de recrutamento para a pesca, ao longo da costa do Estado 

do Cear â para uma como para outra espécie, estendem-se desde  

TT at  IV OU V anos de idade. A partir dos IV ou V anos de i-

dade inicia-se a parte descendente das curvas de pesca. A par 

tir de cada moda, todos os valores a sua direita foram utili- 

zados na obtencao do coeficiente instantâneo de mortalidade 

total. 
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Os valores dos parametros de mortalidade total para 

a cavala apresentaram-se maiores no segundo semestre de dada 

ano, a excegao do ano de 1966 (tabela XI). 

Os coeficientes e taxas de mortalidade total anual  

para a cavala, a partir de 1964 mostraram aumento progressivo 

(tabela XII), embora os mesmos, quando comparados entre si, 

tenham apresentado um pequeno coeficiente de variação (tabe-

la XIII).  

COD  relação a serra os coeficientes e taxas de morta 

lidade total foram maiores, no segundo semestre com excecao 

de 1964 e 1967, Quando houve igualdade entre os valores dos 

dois semestres (tabela XI). 

Comparando-se os coeficientes e taxas de mortalidade 

anuais para a serra, verificam-se que os mesmos no eviden-

ciam uma tendência definida, a no ser a partir de 1965, quan 

do os valores mostraram aumento prop;ressivo (tabela XII). 

Os coeficientes de variacao dos valores de "Z" e 

para a serra apresentaram-se maiores que os da cavala (tabela 

XIII). 

Os coeficientes e taxas de mortalidade total encon-

trados para a cavala apresentaram valores gerais de 1' = 0,65 

e a = 0,48, no  period°  de 1963 a 1967 enquanto os parametros 

de mortalidade total encontrados para a serra foram Z = 0,71 

e a = 0,51, no per.i7odo de 1963 a 1967. 



25  

SUMÁRIO 

O presente estudo constou de uma apresentação das 

principais pesquisas realizadas sobre a biologia -e a pesca 

da cavala Scomberomorus cavalla (Cuvier) e da serra Scombero-

morus maculatus (Mitchill), realizadas no nordeste do Bra-

sil. 

A cavala e a serra são os principais recursos de pes 

ca artesanal maritima, com boa incidencia nas águas costeiras 

- 
do nordeste brasileiro, principalmente nas do Ceara. Suas ex- 

ploragOes ainda são conduzidas por metodos e artes de pesca 

tradicionais, sem qualquer implemento de tecnologia mais mo-

derna. 

As produgaes obtidas chegam apenas para o consumo  in  

terno e as cotaçOes comerciais destas espécies são as mais  al  

tas. 

Os estudos sobre a biologia e a pesca de tais peixes, 

teve nos ültimos anos um considerável avanço, bem explicado, 

pelo interesse de um possível aproveitamento industrial dos 

seus estoques. Embora  jã  se tenha realizado um numero bem 

grande de estudos, as  areas  onde estas populagOes tem sido 

mais pesquisadas são as de reprodução e alimentação. Os es- 

tudos relacionados com idade e crescimento, aqui apresenta- 

dos, necessitam uma revisãO nas metodologias aplicadas, pois 

bem notada a inadequação dos resultados obtidos. 
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TABELA I 

Valores referentes a. equação y = a + bx calculados para regres  
saes  lineares, e coeficientes de correlação (r) das medidas 

de Comprimento da serra Scomberomorus maculatus (Mitchill), 

capturadas ao longo da costa do nordeste brasileiro (Bastos, 

1966). 

RegressOes Ipixees ' ( -171') equagOes 
2 S y/x 

(variancia) r 

LZ/LL' 90 y = 12,8 + 0,2X 0,01 0,98 

LZ/LO 90 y = 3,5 + 0,1X 0,16 0 3 98 

LZ/LM 9- 0 y = 7 31 + 0,1X 0,01 0,97 

LZ/00 90 y = 3,7 -1- 0,1X 0,04 039 5 
LZ/oo' 90 y = 2,9 + 0,1 X 0,09 0,89 

LZ/II' 90 y = 2 31 + 0,1X 0,01 0,97 

LZ/LD 90 y = 13,1 + 0,2X 0,01 0 3 98 

LZ/LD' 90 y = 29,9 + 0,4X 0,04 0,32 

LZ/LA 90 y = 12,3 + 0,5X 0,04 0,98 

LZ/LP 90 y = 14,1 + 0,2X 0,01 0,97 

LZ/LV 90 y = 10,3 + 0,2X 0,01 0,95 

LZ/DD' ao y = 4,5 + 0,2X 0,01 0,97 

LUD'D" 89 y = 3,0 + 0,1X 0,04 0,96 

LZ/AA' 90 y = 1,3 + 0,1X 0,04 0,96 

LZ/PP' 89 y ; 1,5 + 0,1X 0,01 0,95 

LZ/VV' 90 y = 2,1 + 0,1X 0,04 0,92 

LZ/D'F 88 y 7- -0;6 + 0,1X - 0,01 0,83 

LZ/AR 89 y = -2,0 + 0,1X 0,09 0,90 

LZ/D'C 90 y = -4 3 9 + 0,4X 0 3 09 0,96 

LZ/VA 89 y = 18,2 + 0,9X 0,01 0,77 

LZ/VN 89 y = 19,9 + 0,2X 0,01 0,78 

LZ/VC' 90 y = -6,4 + 0,7X 0,04 0,99 

LZ/H 90 y = 9,7 + 0,1X 0,01  0,94 

LZ/E 90 y = 0,8 + 0,1X 0,01 0,87 



TABELA II  

Frequencies  relativas de femeas 

valia (Cuvier), por estgdios de 

Material desembarcado em - Iguape 

da cavala, Scomberomorus ca-

maturação sexual e trimestres. 

(Acuiraz Cear Brasil) Brasil), 

durante os anos de 1969 a 1971. 

Estadias 
Trimestres 

19 29 39 49 

T 50,8 47,9 58,4 60,7 

II 14,4 19,9 15,5 14,4  

III  17,1 12,9 7,9 8,5 

IV 5,9 4,9 4,7 •4 37 

V 11,8 14,4 13,5 11,7 

Total 
9  879 1.176 1.116 1.175 

% 100,0 100,0 100,0 100,0 

TABELA  III  

- FreQuencias relativas de femeas amostradas da serra, Scombero  

torus  maculatus (Mitchill), por estgdios de maturação sexual 

e trimestres. Material desembarcado em Iguape (Aquiraz - Cea 

ra - Brasil), -durante os anos de 1970 a 1972. 

Estgdios 
Trimestres  

19 22 39 40 

I 
T 35,4 29,5 20,5 18,6 

II 27,7 29,9 14,9 19,5 

III 27,4 19,2 33,8 36,9 

IV 2,3 4,E 10,0 7,9 

V 7,2 16,9 20,8 17,1 

Total n9 734 .. 682 777 711 

° 100,0 100,0 100,0 100,0 



TABELA IV 
. 

Frequenclas absolutas de fEtmeas da cavala, SComberomórus ca- 

valla (Cuvier), por classes de idade e condição sexual. Mate- 

rial desembarcado em Iguape (Aquiraz Ceará - Brasil), duran 

te os anos de 1969 a 1971. 

idade 
(anos) 

Variagao do 
Indiv-Iduos amostrados 

comprimento 
zool8gico(cm). 

imaturos maduros total 

N9 % N9 % N9 % 

< 30,2  

II 30,3 -- 43,4 _ _ - _ -  

III  43,5 - 56,5 29 37,9 14 12,1 33 100,0 

IV 56,6 - 67,6 749 96,8 25  , 2 ° ,,t 774 100,0 

V 67,7 - 77,0 1.468 82,9 302 17,1 1.770 100,0 

VI 77-1 - 85,5 122 16,8 603 83,2 725 100,0 

VII 85,6 - 92,8 23 3,6 609. 96,4 632 100,0 

VIII 92,9 - 99,0 - - 359 100,0 359 100,0 

IX 99,1 - 104,5 - - 24 100,0 25 100,0 

X 104,6 - 109,4 - 4 100,0,  4 100,0 

XI 109,5 - 113,5 - 2 100,0 2 100,0 

XII > 113,5 - 23 100,0 23 100,0 

Total 2.391 55,0 1.955 45,0 4.346 100,0 



TABELA V 

Frequencias absolutas e relativas de femeas amostradas da ser 

ra, Scomberomorus maculatus (Mitchill), por centros de classe 

de comprimento z0o16g1c0 e condicao sexual. Material desembar 

cado em Iguape (Aquiraz Cear g - Brasil), durante os anos de 

1970 a 1972. 

Comprimento 

zool6gico 

(cm) 

Femeas amostradas 

imaturas maturas total 

n9 % n9 % n9 % 

3235 9 100,0 - - 9 100,0 

37,5 164 80,7 39 19,3 203 100,0 

42,5 76 69,8 33 30,2 109 100,0 

47,5 496 31,6 1.072 68,4 1.568 100,0 

52,5 3 1,2 244 98,8 247 100,0 

57,5 3 0,6 480 99,4 483 100,0 

62,5 - - 185 100,0 185 100,-0 

6735 1 1,4 73 98,6 74 10-0,0 

72, - - 20 100,0 20 100,0 

77,5 - - 6 100,0 6 100,0 

Total 752 25,9 2.152 74,1 2.904 100,0 



Natureza dos alimentos 

encontradOs 

Ocorrenclas numericas 

machos fêmeas 

a n 1 %  

Vegetais superiores 
Grainineae (1 

- SI -  
5j 

0,7 
0,7 

Crustdccos 3:1 1 9,9 50 1 7,2 
Larvas de crustaceos 4 1,?. 7 I 1,0 
loda 1 0,3 'I 1,0 
1.•epo(ia (3) 11 0,2 

271 8,4 151 5,0 
P...tuteidae (4) 14 4,4 151 2,1 
l'intlitiridae 4.5) 

I 
ii 0,2 

- jitlac 1 0,3 1 1 0,2 
Porlunidae - I II 0,2 
Restos 12 1 3,1  17 1 2,3 

• Lito/uscos 15 ¡ 4,6 88 1 12.6- 
Pelecypoda (6) - - 1! 0,2 
Gasteropoda (7) II 0,3 91 1,3 
Cepba)opoda (8i  141 4,3 78 1 11,1 

Peixes 268 1 83,0 544! 78,2 
- Arlidae - 1 j 0,2 
- Muraenidae (9) 1 0,3 2j 0,3 

Clupeldae (10) . 19,5 189! 27,2 
- Engraulidae 9 2,8 18 ! 2,6 
- Synodontidae (11) 11 3,5 10! 1,4 

Beionieae 1 0,3 . 0,3 
-,Ilemit4lamphidae t12) 9 2,8 32( 4,6 
- Exacoetidae . - - 11 0,2 

Sphyraeniciae 1 0,3 
Holocentridae t13) 2 0,6 2! 0,3 

- Scombridae (14) 4 1,2 20 1 2,8 
- Triehiuridae (15) 3 1 0." 
- Carangidae 4161 33 10,2 511 1,3- 
- Serranidae 1 1 0,2 

Lutjanidae (17) . 2.5 91 1.3 
Poinadasyidae (18)-  12! 9,9 261 3.7 

- Spariclae 71 2,2 3 0,4 
- Labridae 5! 03 

Maltteantliklite (19) 3 0,9 31 0.4 
Ilestsm 84 1 '26,0 1(161 23.0 

Restos de tdirein uinijl 8 1 - 2,5 9! 1,3 
Estbinagas vazios - 

Total.  323 100.0 696 1 100.0 1 

Freqüências de ocorrênclas 

a I Ve 

103 1 10,1 
1! 0,1 

10! 1,0 
92! 9,0  

812 79,7. 
11 .0,1 

3 3  252 1 240,7 
27 1 2,6 
21 2,1 
31 0,3 

41j 4,0 
II 0,1 
11 0,1 
4! 0,4 

24 2,4 
3' 0,3 

84 8,2 
1 1 0,1 

III 1,1 
581 5,7 
101 1,0 

5 I 0,5 
6 1 0,6 

250 1 24.5 

019 I 100,0 

1)21 8,0 
11 1 1,1 
8! 0,8 
ii 0,1 

52! 6,0 
29 2,8 
II 0,1 
2 0,2 
1! 0,1 

29{ 2,8 

total 

- 
171 1,7 

51 0,5 
5 1 0,5 

machos 

n 

191 1 65,9 
--1 

--1 

II 0,3 
90 1 20.3 
4! 1,4 

10! 3,4 
1! -0,3 
51 1,7 

11 0,3 
2 0,7 
41 1,4 

- 
27 9,3 
• - 

8 2.8 
25 8,6 
3 1,1 

- 
3 1.1 

75 25.9 

84 1 29,0 

81 2,8 

11 6.3  
7 1 2,4 

8! 2,8 

399 1  
• 1 

2 
.158 

'7 
9 
2 

30 
1 

2 
19 1 

 
46 

9 
23 
2 
4 
3 

160 

n 

fémeas 

5! 1,0 
SI 1,0 

1* 5,5 
II 1,4 
5! 1,0 
1 1 0,2 

27j 5,3 
81 1,5 
11 0,2 

1} 0,2 
161 3,1 

36 1 '1,1 
2 0,4 
3 ! 0.6 

36! 7,1 

81 15,9 
9 1.8 

78,5 
0,2 
0,4 

31,1 
1,4 
1,8 
0,4 
.5.9 
0,2 

0,4 
3,7 
0.4 
9.0 
0,2 
1,8 
4,5 
0.4 
0.8 
0,9 

31.5 

44'1 5,4 
2! 0,3 
4! 0,5 

43f 5,4 

590 1.  73,9.. 
1 1 0,1 
3J 0,4 

217 1 27.2 
11 1,4 
19 2,4 
3 0,4 

35 4,4 
1 0,1 
1 0,1 
4, 0.5 

'531 2.9 
- 2! 0,3 
73 9.1 
II 0.1 

11 2,1 
481 6,0 
0.1 0.0 
4! 0.5 
61 0.8 

235 ; 29.4 

48' 6,0 
10 1 1,3 
61 0,8 
II 0,1 

45 1 5,8 
17' 2,1 

1 1 
•2T- 

1 1 0,1 _ 
28 1- 3,5 

total 

2 1 
0,6  
0,6 

1 % 

TABELA VI 
-Ocorrências numéricas e freqüências de ocorrências dos alimentos encontrados em estômagos de 290 machos 
e 508 fêmeas da cavala, Scombrromortis  corolla  (Cal( ler). Material capturado ao longo da costa do Ceari 

(Brasil), no penado de mam - 1965 a abril - 1968. 

CI)  -  coin  abundanela da espécie Diplanfltera cf. torightii (Ascherson); (2) • - parasitos da família 
Cymotluddae; t3) - exclusivamente da fantil(a Squilidae; (4) - com abundância de Penaeus aztecus subti- 
lis Fartarde e Trachypenuezts canstrictus 11-Itimpsom;  if)) exclusivamente do  genera  Panulirus  Gray;  
46) exelusivamente da 1auiIla 'reillitidae; -- exclusivaniChte da familia Olividae;  till  - exclusivamente 
da  tannin)  Luliginidae; 191 Inclusive 11;1'1.111 de  cab -s: (10) - com abundant:1u de Opkthonettla ogibium  

Le  soma), °current:la de ChirOCelltrOittlit Necker/an-as IPoeyI e espt,cie do  genera  Sardinella Cuvier in- 
clusive iscas;  ill)  - Inclusive  isms  das espécies  Spatulas  formas  (Linnaeus),  Synodus intermedius Agasilzi 
e Traeltinoeephalus ingaps iForster)- ; 112) - exclusivamente flenarhainphas brasiliensis  (Linnaeus).  inclu- 
sive iscas;  till  - • exclusivamente Ilalpeetilrus aseriisioati 105beek) ; 114 t exclusivamente Seem-WI-a- 
morus maculatus Mit  chili  e Scoinbe.roinorus citeatla (Ct.:vieri. inclusive iscas de barriga desta última es-
pe•de; I15) -- exclusivamente Tricidurus  !cottons Linnaeus:  (16) - com abundaticia de Chloroscombrus 
chrourzis  (Linnaeus), con)  ocarrearias de Selar eritatenagblalutus iBlochi, Decapteras niaearellus ¡Caviar , 
espeeies dos (,-neras Cartm.r. Laeep&le e 011yoplites  Gill  (17) conk  abundancia de Ocytirus chrosurits  
lunch). im'aS; I Ui -  cow  abutuift  !wilt  de Ilactitalon atirolineatoin tCuvier) e Itaemulon plu- 
rnaeri tl.ucepiAirt, inclusive  !seas; tit)) exclusivameate Malacanthus plumieri ifiloch,, inclusive  :seas.  



TABELA VII 

Variacao estacional da ocorrencia de alimentos em estOmagos 

da cavala, Scomberomorus cavalla (Cuvier) Material capturado 

ao longo da costa do Estado do Ceara (Brasil), no  period°  de 

março - 1965 a abril - 1968 

Meses 

Trrestres i  

EstOmagos examinados 

com alimentos sem alimentos 

Ano machos feneas total machos f ,:ls erp total 

n % n % n % n %n % n % 

janeiro 27 3150 37 42,5 64 73,5 18 20,7 5 5,8 23 26,5 

fevereiro 22 30,6 31 43,0 53 73,6 11 15,3 8 11,1 19 26,4 

março 36 24,0 38 35,8 74 69,8 20 18,9 12 11,3 32 30,2 

85 32,1 106 40,0 191 72,1 49 18,5 25 9,4 74 27,9 19 trimes Lie 

abril 14 11,9 77 65,2 91 77,1 8 6,8 19 16,1 27 22,9 

maio 27 18,1 104 69,8 131 87,9 6 4,0 12 8,1 18 12,1 

junho 18 - 29 0 t_ 36 58,1 54 87,1 4 6,5 4 6,4 8 12,9 

59 17,9 217 66,0 276 83,9 18 5,5 35 10,6 53 16,1 29 trimesLle 

julho 24 35,3 31 45,6 55 80,9 3 4,4 10 14,7 13 19,1 

agosto 12 33,3 19 52,8 31 86,1 3 8,3 2 5,6 5 13,9 

setembro 9 25,0 
_ 

19 52,8 28 77,8 5 13,9 3 8,3 8 22,2 

45 32,1 69 49,3 114 81.14  11 7,9 15 10,7 26  18,6 39 trinest.1 

outubro 5 22,7 14 63,7 19 86,4 1 4,5 2 9,1 3 13,6 

novembro 2 15,4 11 84,6 13 100,0 0 - 0 - 0 - 

dezembro 10 34,5 10 34,5 20 69,0 5 17,2 4 13,8 9 31,0 

17 26,5 35 54,7 52 81,2 6 9,4 6 9,4 12 18,8 49 trineslre 

Ano 206 25,8 427 53,5 635 79,3 84 10,5 81 10,2 165 20,7 



TABELA VIII 

Variag-ao estacional do volume alimentar de 206 machos e 427 

famas da cavala, ScoMberomorus cavalla (Cuvier), que apresen-

tavam alimentos nos estOmagos. Material capturado. ao  longo da 

costa do Estado -do Cear g (Brasil), no período de março - 1965 

a abril - 1968. 

Meses 
Trimestres 

Ano 

Volumesjedios 

machos femeas total 

janeiro 27,5 29,7 28,8 

fevereiro 20,4 15,7 17,7 

março 20,7 16,8 18,7 

19 trimestre 22,8 21,0 21,8 

abril 14,6 17,1 16 37 

maio 10,9 18,0 16,5 

junho 13,1 17,1 15,8 
, 

29 trimestre 12,5 17,5 15,4 

julho 11,2 19,0 15,6 

agosto 10,5 11,4 11,1 

setembro 23,2 30,1 27,9 

39 trimestre 13,4 20,0 17,4 

outubro 4,2 9,9 8,4 

novembro 17,5 17,5 17,5 

dezembro 11,3 17,3 14,3 

49 trimestre 9,9 14,4 12,9 

Ano 16,7 18,5 - 17,9 



jovens 
adultos 

total , 

11, I 

15 12,8 
1 0.9 

40 I 34,2 
5 ' 4,3 
5 I4,3  

ri 

0,9 
0,9 

0,9 

0,9 

103 92,3 
55 4740 
21 17,9 

3 0.3 
3 I 0,3 
4 I 0.4 
4 I 0.4 
2 .1 0.2 
1 I 0,1 

0,1 
5,1 
5,1 
0,2 
0.3 
0,1 
4,5 
2.0 
0.1 

2.5 
9.3 

- 0.9  
2.6 

G;
(
1:9

(
5
3 

 

0,3 
2 0.2 

46 I 4.5 
1 0.1 
8 0,8 
1 0.1 

59 5,3 
24 2,3 
1 0,1 
2 0,2 
1 0,1 

274 26,9 
84 8,2 

179 17,5 

52 
52 

2 
3 
1 

46 
20 
1 
2 

20 
29 

" 2 
9"' 

713 
321 

67 

machos  

ri 

2 
2 

3 

1 
1 

28 
23 

2 
-- 
1 

25 
11 

2 
13 
12 

2 
. 10 

241 
104 
14 
1 

23 
1 

10 . 
13.  
1 

.- 
92 
28 
71 

0,6 
0,6 
0,9 
0,9 

0,3 
0,3 
7,7 
7,7 .  
0,6 

0,3 
6,9 
3,0 

0,6 
3.6 
3,3 
0,0 
2,8 

66,6 
28,7 
3,9 
0,3 

6,4 
0,3 

2,8 
3,6 
0,3 

25,4 
7,7 

19,6  

fêmeas 

11 

1 
1 
1 
1 
2 

23 
23 

3 

20 
9 
1 

12 
17 

17 
364 
162 

32 
2 
'2 

23' 

8 
1 

34 
10 

2 
1 

142 
51 

103 

0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,4 

4,3 
4,3 

0,5 

3,1 
1.7 
(.0 

2.2 
3,9  

3,2 
67,3 
29.9 

5,0 
0,4 
0,4 
4,3 

1,5 
0,2 
6,3 
1,3 

0,4 
0,2 

20.2 
9,4 

19,0 

Chlorophyta 
Conierpaceae (1) 

Pha.eophyta. 
Dielyotaccac (2) 

Restos c3 vegetais superiores 
Cociontcrata 

Bydrozoa (3) 
Arthropoda 

Cr asta eca 
Larvas 
1S01)0dfl. (4) 
24.0111atül)ailla •(5) 
Deco poda 

Pcnacidae (5) 
Palinuriche (7) 
Po..,:tunidae 
Restos 

Mellusea 
Polcupacia 
Ce.pli(tiopocia (9)  

Pisces  
Clupeidf:e (10) 
Engraulidae 
Synodontidae (11) 
Belonidac 
Hernirhamphidae (12) 
lielacentridae (13)  
Scombridae ( 4) 
Trichiuridsie (15) 
Carangidae (19) 
Pomadasydae 

• Labridne 
Conhalacanthiciae (10 
Soleidao 
l; (os 

Restos não identificados 
Estôniagos vazios 

Total  

ri I % 

3 I 
3 
4 i 

I 

13 

2 
1:3 
13 

2 
11 

301 
120 

26 
1. 

30 
1 

13 
15 
1 

f)2 
. 23 

adultos , • 

fêmeas 

0,1 
0,1 
0.1 
0,1 
0,3 

3,6 
3,6 

0,5 

3,1 
1,3 
0,1 

1,7 
2.6 

2,6 
85,9 
33,7 
10,3 

0,3 
0,3 
4,0 

1,1 
0,3 

11,5 
1,6 

0,6 
0,1 

22,1 
7,4 

total 

11 f% 

0,3 
0,3 
0,4 
0,4 
0,2 
0,1 

.0,1 
4,6 
4,6 
0,2 
0,2 
0,1 
4,1 
1,7 
0,1 
0,2 
2,1 
2,5 
0,2 
2,3 

85,1 
34,2 
10,4 

. 0,2 
0,2 
4,7 

, 0,1 
0,6 

. machos  

0,8 
0,8 
0.9 
0,9 

0,3. 
0,3 
8,1 
8,1 
0,5 

0,3 
• 7,3 
3,4 

0.5 
3,4 
3,4 
0,5 
2,9 

70.2 
32,3 

7,3 
0,3 

7,8 
0,3 

2,6 
3,9 
0,3 

23,9 
7,3 

4 I 
4 ! 
5 
5 
2 
1 
1 

57 
57 
2 

.3 

51 I 
22 
1 
9 

26 
31 

2 
29 

1 054 
424 
129 

3 
2 

53 

8 

1 
1 
1 
1 
2 

25 
.23 

3 

22 
9 
1 

12 
18 

Is 

235 
72 

23 

2 
80 
11 

4 
1 

154 
51 

381 100,0  697 100,0 

2 ' 0,2 
108 - 8,7 

27 2,2 
1 0,1 
4 0,3 
1 0,1 

286 23,1 
$4 6,8 

1 238 100,0  

• jovens  

Ii I % 

7- 

0,6 
0,6 

0,6 

0,6 

• 
--

99,2 
40,1 
18,5 

11,5 
0,6 

40 25.5 
5 3,2 

157 100,0  

TABELA IX 

Ocorrências numéricas e freqüências de ocorrências dos alimentos encontrados hos estômagos de 117 jovens e 903 adultos (362 machos e 541 feineas) 
da serra, Scomberomorus maculatus (Mitchill). Material capturado ao longoda costa do Estado do Ceara, (Brasil), no período de março-1965 a abril-1968. 

Ocorrências numéricas * Freqüências de ocorrências 

Alimentos 



TABELA X 

Variação do volune medio (  cc  ) dos alimentos encontrados em es 

t omagos de 903 adultos ( 36 2 machos e 541 J:emeas ) da s erra 

Scomberomorus  mac  ul  at us  ( Mitchi 1 1 ) Material capturado nas  cos  

tas do Cear g ( Bras il ) , no perlodo de março-l965 a ah ri 1- 

1968 . 

Meses 
Peixes examinados Volume me  di  o de alimentos 

Machos femeas ambos machos 
... 

femeas _-,.. a,,,,Jos 

janeiro 23 63 86 7 , 8 10,1 9 , 5 

fevereiro 8 15 23 8 , 4 4 , 5 5 , 8 

março 14 30 44 S , 8 6,9 6 , 6 

abril 14 53 67 6 , 6 7 , 3 7 , 1 

maio 17 65 82 6 , 7 8,0 7 , 8 

1 unho 34 59 93 6 , 2 6 3 0 
- 
6,0 

julho 35 47 82 8,9 12,4 10,9 

agosto 43 45 88 5 . 7 10,4 8,1 

setembro 73 35 108 6 , 8 10,1 7 , 8 

outubro 45 48 93 8,9 6 , 7 7 , 7 

novembro 40 43 83 4,9 5 , 2 C 
5,1 

dezembro 16 38 54 4 , 2 8,0 6,9 

Total 302 541 903 , 8 2 7,6 



Semestres 
Parametros semestrais 

a  

  

 

intervalos 

  

TABELA XI 

Parametros semestrais de mortalidade total da cavala, Scombe-

romorus cavalla (Cuvier), e da serra, ScoMberomorus maculatus  

(Mitchill), capturadas em frente ao-municlpio de Fortaleza(Cea 

ra, Brasil), no período de laneiro de 1963 a dezeMbro de 1967. 

cavala 

1963 I 

II 

0,57 

0,67 

0,43 

0,49 

IV - 

V - 

XII 

XII 

1964 I 

TI 

0,63 

0,68 

0,47 

0,49 

V - 

V - 

XII 

XII 

1965 I 

II 

0,62 

0,83 

0,46 

0,57 

IV - 

V - 

XII 

XII 

1966 I 

II 

0,78 

0,72 

I 0,54 

0,52 

IV - 

V - 

XII 

XII 

1967 I 

II 

0,73 

0,86 

0,52 

0,58 

IV - 

V - 

XII 

XII 

serra 

1963 I 

II 

0,65 

0,74 

0,48 

0,52 

V - 

IV - 

X 

X 

1964 I 0,81 0,55 IV - X 

TI 0,81 0,35 V - X 

1965 I 0,52 0,40 IV - X 

II 0,68 0,50 V - 

1966 I 0,73 0,57 V - X 

II 0,94 0,01 IV - X 

1967 I 0,83 0,56 IV - IX 

IT 0,83 0,56 IV - X 



Parametros anuais 
Anos 

intervalos 

TABELA XII 

Parametros anuais de mortalidade total da cavala, Scomberomo- 

rus cavalla (Cuvier), e da serra, ScoMberomorus maculatus(MIt  

chill),  capturadas em frente ao município de Fortaleza (Cear, 

Brasil), nos anos de 1963 a 1967. 

cavala 

1963 0,68 0,50 V - XII 

1964 0,63 0,47 IV - XII 

1965 0,66 0,48 IV - XII 

1966 0,73 0,52 TV - XII 

1967 0,80 0,55 V - XII 

Total 0,65 0,48 IV - XII 

serra 

1963 0,67 0,49 TV - 

1964 0 3 73 0,52 IV - X 

1965 0,53 0,41 IV - K 

1966 0,87 0,58 IV - ,‘ 

1967 0,89 0,59 TV - 

Total 0,71 0,E1  IV - X. 



TABELA XIII 

Dados referentes aos parametros de mortalidade total da cava-

la, Scomberomorus cavalla (Cuvier), e da serra, Scomberomorus  

maculatus (Mitchill), capturadas em frente ao municrpio de For 

taleza (Cear, Brasil), no período de janeiro de 1963 a dezem 

bro de 1967. 

Valor Valor Média Desvio Coeficiente de  
Period°  Parauletrcb  mrniuo mg.xirro aritm6tica padrão variação. 

(7) (s) (C.V.) 

cavala 

z 

a 

0,57 

0,43 

0,86 

0,58 

0,71 

0,51 

0,09 

0,05 

12,67 

9,80 

semesl_ual 

anual z 0,63 0,80 0,70 0,07 10,00 

a 0,47 0,55 0,50 0,03 6,00 

geral z - - 0,65 - - 

a - - 0,48 - - 

serra 

semestral z 

a 

0,52 

0,40 

0,94 

0,61 

0 75 

0,53 

0,12 

0,06 

16,00 

11,3 
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F i g • 1  Dingrama explicativ'o das metilOes etetuadsa em Scomberamervr Merm?otas 
12 comprimento zeclagico; LL comprimento da cabega:  LO  = comprimento do focinho; LIt -= corn- 
nrimenta da  amnia;  00' =  (Barnette  da órbita: no = diametro da  Mho:  ir = espaço interorbital: 
1.13 = distancia-entre o extreme anterior da cabera e a origem da primeira dorsal; LlY = distancia  antra  
o extreme anterior da cabala e a origem da segunda dorsal;  LA comprimento preanal;  LP  = compri- 
mento prepeitoral; LV comprimento  prevented;  150--- base da primeira dorsal:  VD"  =. base da 
arguida dorsal;  AA' base  dot  anal: PP` = comprimento da peitoral;  VV'  = comprimento da ventral: 
D7 = altura anterior da segunda dorsal: AR = altura anterior da anal:  VC  = distancia entre a origem da 

• aeganda dorsal e a base da caudal: VA = distancia  antra  a origeni da ventral e a origem da anal; 11/4 = 
titstincla entre a origem da ventral e a margem anterior  Mt-  abertura anal;  VC' distincia  antra-  a  edger:.  

da ventral e a  bare  da caudal; U = altura  maxima;  E = espessura  maxima.  

a US  

Nomura & Costa (1968) 

COMPRIMENTO ZOOD5GICO (Cm) 

Figure 2 - Relagao peso/comprimento 
de machos e ferfles da cavala, Scout-
bercffcrus cavalla (CuvieD) do nor-
deste do Brasil.  



Nomura & Costa (1968) 
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FigOra 3 - Relação pesb/compriffento de machos e femeas da  seLia„ 

Scombercmoru8 MatUlatus (Mitchill), do nordeste do 
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Ivo (1974) 

F. 7,53 01 X ‘! 

r • 9,691 e  

h 11 

 T 
053  SS,  75 SI *7 2,3 29 IC,5 

• COMPRIMENTO ZOOLÓGICO km 

81/ 
q. -- 
6 

CAVA!. A 

f-r -r- TT r"" 



Fi gura 5— Relacdo fecundidade absoluta/idade 
(Tinos) da cavala, Sco;nDeromorus ccaïtlia (Cuvier), 

em Aguas costeiras do Estado do Ceara (Brasil). 
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FES.° TOTAL txtegl CA-VALA 

Fj g ura 6_  Macao  fecundida& ab:;33utaipeso total 
CaVahi, SkYinalf.:TOMOrn 3 ca11,:,!. teuvio.), em 

águas costeiros do Estado do Ceara (Brasil). 
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N gura 7 RelagTio fecundidade/comorimento zoo-
lógico (cm) da serra, Scomberomorus maculatus 
(1.1itchi11), das Aguas costeiras do Estado do Ceara 

(Brasil). 
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Ftura 8 — Relacao fecundidade/idade (anos) da 
serra, SCOM berontoyus maculatus (Nlitchill), das 

aguas cosielras o Estado do Ceará (Brasil). 
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Fl  gura 9 _ Relação fccundidadeipeso total (g) da 
serra, .s.Jeamberonzors macitlatus (Mitchill), das 

Aguas costeiras do Estado do Ceara (Brasil). 

Gesteira (1972) 
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Figura 10 Freqüências relativas de fé-
meas da cavala, Scomberomerus cavaaa 
(Cuvier), por estádios de maturação 
sexual e trimestres. Material desembar-
cado em Iguape (Muiraz — Ceara — 
Brasil), durante os anos de 1969.2. 1971. 

Figura 11 Frequências relativas de: fêmeas amos-
tradas da serra.,.Scombcromonts 7.N.0=Ritus (Mit-
chill), por estádios de maturaçao sexual e trimes-
tres.. Material desembareadp em Iguape (Aquiraz — 
Ceara. -- Brasil), durante os •anõs de 1570 a 1972. 



Fi gura 12  Distribuiqdo porcentual de fêmeas ma - 
auras cia .cavala, Scontberomorus coral-la  Cuvier),  
Nat,  classe 8 de idade. Material desembarcado  ern  
Iguape (Aquiraz — Ceara — Brasil), durante os 

anos de 1969 a 1971. 
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Ft  gura 1 3 DistribuWio porcentual de fêmeas ma - 
duras a serra, Scomberomarus maculatus 

por classes de comprimento zoolágico/idade.i. 
Material desembarcado em iguape (Aquira,z Cearã 

— Brasil). durante os anos de 1970 a 1972 1- 

Iva (1972) 

Gestei  ra (1972) 
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Figura 14 Curvas d&creScimento de marhes e fërneas da serra, Scomberomoras macuratus das; 

aguas cearenses. 
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Figura 15 - Curva.,:..; de cresci.mento de machos 

e fameas da cavala.. Scarbermems cavalla .- ., —  .  

(Olivier),  do nordeste Gio Bnisil. 



Clupoidoe 
2 - Corongidoe 
3 Pomod'osyidae 
4 - tie.'rctirhomphidoe 

- En,grou:idue 

6 - Scombridoe 
r  7 - Synodoraidoe 
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Menezes ( .19 69 ) 

— PE ...ES 

MOLUSCOS 

— CRUST4CEOS 

REsios ANIMA* 

1440 IDUATIFICADOS  

VEGETAIS 

gura 16— Alimentos encontrados m estômagos de 798 cavalas, Scomberomorus  car  alla (Cuvier captu- 
radas  an  iongo da costa do Estado do Ceara (Brasil) no peviodo de maio 1963 a abril. — )958 Distribuicao 

feita com base nas ocorrências numéricas de, cada alimento, 
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.Menezes ( 1969 ) 

Fl  gura 17 Volumes médios  (cc)  •de alimentos en-
dontrados nos estômagos de 206 machos e 427 
fêmeas da cavala, Scomberonzarus cavalla (euvier), 
capturados ao longo da costa do Estado do Ceara 
(Brasil), no periodo de maio — 1965 a abril — 1968 . 

Clupeidoe 
2 Engroulicioe 
3- Ccrongidoe 
4, He mirhomphidoe 

5- Po modosyidos 
6 - Scornbridoe. Cephatoconthidoe. 

Trichiuridoe. Beionidoe, Syr.to-• 
dontidoe, Nolocentridoe, 

bridoe e SOief doe 
7- Restos de peixe .  

PDXES O5 MOLUSCOS VEGETAIS 
AMMAIS ' 

Fi gura Alimentas  18 Qncontra dõs em estômagos de 1.020 serras, Scamberamorus maculatus (Mitchiln, 
capturacia., ao longo da costa do Estado do Ceara. (Brasil), no período de março-1965 a abril-1968. 

Distribuição feita com base nas ocorrências numéricas de cada alimento. 

r  Menezes ( 19 7õ) 
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g. 19 , Volumes rnédios ice",  at.  alimenta,; ettcontralqs nos estômagos de 903_ adattos (362 -machos. 
e 451  fen-leas)  da serra, Scoraber.:•,.,_:',:F 2nrcult.t.;:s iMiteb:11), raptun.dos ao longo da Costa. do Estado 

do Ceara no  period()  Ce r:,;o-1565 a abril-1968. 
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Figura 2u Relac6es entre captura por unidade de 
esforço (anzõis/dia)/esforço para a cavala, Scam-
bcromorus cavalla (Cuvier), e para a serra, Scombe-
romorus maculatus,  (lviitchilI), em separado e em 
conjunto, nas Aguas costeiras do Estado do Ceara 

(Brasil). 
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Ei gura 21 Curvas de rendimento da cavala, Scorn-
beromorus cavalla (Cuvier), e da serra Scombero-
morus• mac2tlatus (Mitchill!, em separado e em 
conjunto, nas Aguas .costeiras do Estado do Ceara 

(Brasil). 
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